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Conexões Epistemológicas 

 

Antonio Henrique Campolina Martins 

 

Hoje, a rede é o lugar do discurso. Mais do que estar na rede, o existir na rede 

se torna um imperativo e, ainda que as duas locuções sejam plurívocas, há que se levar 

em consideração o contexto, o “Sitz” no qual elas se encontram e que se torna, em certo 

sentido, a base para que as mesmas locuções possam se exprimir. Trata-se da 

referência. Quero falar categoricamente sobre um anglicismo, sobre uma palavra, o 

termo mais relevante para nós que vivemos em pleno século XXI: conexão, 

“connection”. Conectar pessoas, experiências, só através da conexão de linguagens. Por 

que não se falar então a partir daí, de uma conexão epistemológica? Pois é precisamente 

esta que queremos estabelecer patentemente em nossa Revista Ética e Filosofia Política 

e, mais precisamente nesta edição jurídica, através de um exaustivo Dossier, dos 

artigos, das resenhas e das crônicas, trabalhos, todos aqui publicados, expressando a 

convergência entre a Sociologia e o Direito. Assim, a rede social está para a rede 

jurídica tal como o ser para o dever ser e vice-versa, sem nenhum prejuízo para a 

identidade de ambos. Pelo contrário, são duas ciências que se fundamentam 

diferentemente com métodos próprios, mas que se encontram para gerar novas 

mediações, novos confrontos e novas ações.  

Esta nova edição de Ética e Filosofia Política quer ser um espaço 

interdisciplinar onde ninguém possui a última palavra, ninguém fala sem ser escutado, 

onde a informação como expressão, como mensagem do evento em nosso mundo é 

comunicada em teia, da qual nosso leitor faz parte; e como a integra! 

É neste espírito de integração conectiva que nos apresentamos em nível 

especificamente dialógico. Nosso caráter é este, o da convergência epistemológica, o 

da integração. Desta forma, o Direito de Integração não é só um capítulo do novo 

Direito Internacional mas também de um Direito em Rede sob todos os aspectos. O 

interacionismo não é só sociológico como nos quer fazer ver o grande “Scholar” Peter 

Beger em seus grandes ensaios, mas é também um ideal jurídico de um Direito em 

Network. 

É hora do Direito e da Sociologia se escutarem, se unirem. É hora de interagir, é 

hora de se conectar.  
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No mundo das convergências de Ética e Filosofia Política existe ainda a da arte 

e a da tecnologia tão integradas nesta edição com as conexões dos discursos escritos. 

Ótima leitura a todos!   

 


